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hl\ mezes, déramos á lfo!·ao ; mas a.gora 
vemos que, se o tempo no~ sobrasse, te

Coxsn-Nos que, mnito hrcvcmente, S. riamos de, a cada argumento seu, erguer 
Ex. o governador d'e~ta cc>lonia e pleni- n. vor. na rectificação fostiosa das ideias 
potenciario de S. :\I. 1". junto ás córtc:i que no~ attribúe. 
<lc Pckim, Ycdclo e Bankok, partirá para Evit.'\-l'o-hemos quanto nos fôr possi
" norte, a. fim ele ~e rcnlisnr a troca d"s vcl:-primeiramcotcporquc,já.odizemos, 
mti!icações elo Tmtado celebrado, hii doi8 c~cacein-nos folga. e vontade para andar 
anno~, entre Portugnl e a China. Acom- 1 pregoando o verdadeiro Hentido das nos
panhaní S. Ex. o mcRmo pessoal da comi- 8as pnlavras, depois porque não entendc
Liv~ do negociador cm 1862. mos ser esta. a occaHiilo que mais convc-

MACAU :lo n~: )IAllÇO 

1~ uma. missão i111portantc como todas n ha pnra ventilar a que8tilo com que o 
as que, n'esta. época, n diplomacia euro- correspondente dc~cja. entreter-se, e em
·Pl':~ tem dc,empenhtulo no oriente d1t fim porque nos vnmoR cada vez mais in
A~ia, e eí<pecialmentc ll(l. China.; 11111~ n. clinando a crer que não tanto involunta
elemda intelligcncia do digno ministro riamente como a principio julg:íramos ~e 
portuguez e (l. justiça :lt> Trat.-ido, cujas engana ellc a mií1do no que dis.:;émos,-e 
equíssimas con<liçücH i.ntcrcssam aos doiH com elita ultima rnsilo queremos prestai· 
paizell, tudo conduz a. e'perar a sua te1·- homenagem á sua intclligencia. 
rninaçiio sati~factori1\ e rapida. Qualli nada. acrescentaremos pois ás 

Teremo.~ pois endi1n legalmente de- rcctificações j íl. feita!!. 
linidas (Ui nossas antigns e gloriosas rc- No l:Jclio do povo de domingo, o corrcs
in<;õcs eom o imperio chincz, que dl· pondenle cita a. cartn. con:;titucional e do
lll'nhumi\ cla..<i outras na~·õcs clu·istãas lm ix documentos oílicincH emanados do mi
t'Cccbido mais conMtantc amisaclc, de- niKterio ela marinha, parn nos provar que 
cidido auxilio e ininterrupto commercio. , :\facau é uma. pos;.cssao no:;sa, unicnmen
Ncm com esse facto ganhar{~ menos a Chi- te e por bom direito nOSi<a. 
1m do que nós e igualmente o~ <lenJ.tis Na:o obstante :>crcm muito resp.:itavtii:; 
pll.izes que hoje lêem com clla trato. csi<es documento~, temos folizmente {~ 

•rodos sabem pela historia como, por mno outros muitos que rnclltor compro
<luas Ye1,es, no ~ccu lo X V l e j á nos prin- vam a.inda. a. affi rmaLi va do corrcspon
cipios do actunl, a Uhina nos deveu o dente. Nas providencias, que cita, de 
exterminio ele temcrotm~ forças mariti- liS4, o mini~tro de D. Mariti. I declarti. 
mas de rebeldes, que a ameaçavam com iguomr o modo como adquirimos .Macau, 
11111 del'membnuncut.o importante, e re- e as in«trucções dada!! no bispo de Pekim 
ceutcruente, por occa..~i:lo das tres guerras mandam tambem recorrei· ás chapas re
de 1840, 57 e 60, ning'ucm ainda e~quc- ccbidtl.8 do governo chincz, para se ver ~e 
ccu de quanta vantagem e beneficio foi confirmam o que 1u1 mesmas instrucções 
pam os contendores o. neutralidade ela d izem dos previlcgios aqui obtidos pelos 
nossa. bandeira. no m(•io daH hostilidades. portuguezes. A carta. constitucional cle-

IIojc, que felizmeuto rei11a. a mais com- clara. a posse, que todos con heccm. 
pleta e vantajosa, paz entre o impe1·io e .Já vê portanto o correspondente que 
as potencias do extremo oceidente, os nos- não escolheu as mais eloquentes provas 
sos interesses sM communs inteiramente do bom direito que temo~ ií. conservaçilo 
com os de todos o~ européos, e a. nossa il- ·de Macau, e que não esta.''ª sufficiente
lustrc prioridade é um honro~o titulo que mente habilitado para. as funcções de ca
os chinczes de certo estimam e as demn- techii;ta, que tito inutilmente assumiu. 
is na<;õcs justnmcnle ap1·cciam. So quizcssemos brilhar com facil erudic-

No seu regresso do Pci-bo, dizem-nos çílo e nilO temessomo8 alargar-nos, trnta
que S. Ex. n.prescntar{L no J apão as suas riinnos ele o persuadir da mesma verdade 
cr·cdcnciacs ao governo de S. i\I. o T ai-cun. ele que parece qucrer-110.s convencer. 
Pura a digniduclc ela. nação e para os in- Não quiz entender-nos o correspondeu-

' ·esses dos subditos portuguezes, nilo te.-A posse ningucm a nega e fõra. im
<lia na verdade ser mais opportuno do beciliclade nega-l'n. O direito lambem 
u nas actuaes circumstancias o appare- nós o nílo ncg{~mos, nem podiamos. O 

mento do plenipotenciario ele S. i\I. F. que ~e discutiu foi a. fonte cl'csse direito. 
n'aquclle paiz. Bom é que se veja qne Sc,antes d'escrever, o correspondente 
.Portugal não vive ~6 da contemplação hou,·csse attentamente nnalysado qun.l 
da.s suas brilhantes gloriai< passadas, e que era o ponto cm que, n 'estc ai<sumpto, nos 
nilo deslembra fivlcr-se dignamente rcpre- afüstavnmos do parecer da Naçü.o, não se 
sentar e Yaler sempre e em toda a parte tcri(l. desencadeado contra. nós com tmna.
onde conYem, por mnis longiquas que se- nho numero de citações inutcie:. 
jam as paragens onde a sua. bandeira. tem Discutindo com a .Narü.o o Trata.do de 
direitos a defender e zelar. . 1862, não contcst.'1.mos, 'quanto ao domi-

nio de Macau, o direito irrefrngavel que 

' L't;NCIONÁRAMOS ouvir calndos e attentos 
a.~ rnsões com que o corrnspondcnte do 
.b'clto do povo se propunha rcfütar as que, 

nos provem de facto!! gloriosos e de uma 
po~se diuturna: nch'l\mo~ que esse direi
to emanasse de 'l'mlndos conhecidos, co
mo ell:i dava a eniendet'. O correspon-

dente vem em nosso auxilio aflirma.ndo 
que effcctiva.mente os chinns tambem di
zem o conlral"io (no que até exagérn, porque 
já. não dizem) apezar de um ixlicto inperi.at 
"que clc~gra.çadamente Rc perdeu e não é 
possível encontra-l'o boje."-Kão vemos 
pois muito bem onde é que se dá o desa
cordo entre nós, a não ~cr que entenda o 
corre:<ponclente que um ediclo que se per
deu ,e cujo thcor se nl\o pode invocar 
porque nem uma copia. d'clle Rc conhece, 
tenha. nn~ relações iutcrnncionacs de dois 
paizcs a. mats pequena. forçiL de tratado. 

llesumfnnos, para c-onC'luir, que já vae 
mais longa do que des(•javamos a respos
ta. 

O reconhecimento univcri<al de um di
reito não é condição imlispcn~iwcl para. 
o. cxi~tcncia do mesmo direito, ~empre 
que ellc He funda na rasào e na justiç.a. 
Quando esse direito é o exercido por uma 
IHtÇàO no domínio de qualquer territorio, 
o reconhecimento d'elle pelas demais na
ções não lhe augmentaascondiçõcsd'exis
tencia. moral (pois que tanto valeriadize1· 
que a creatura apparecêra antes de se 
dar o acto crea.dor) augmenta-lhc sim as 
condi~Vl:~ d'cxistencin. llhy~icn, i~to é na 
de ~egurança e respeitabilid:tclc, colloca.n
do a nação, ct~jo direito se reconhece, no 
exercício mais digno possivel do mesmo 
d ircito.-Assim, quando por varias vezes 
nos contest.'lrnm (e não i;ó os 'chinas) a 
po~se jurídica de Macau, o nosso direito 
nadlt Roffreu com essa duvida injusta.: e 
unicamente a digna manutenção d'elle.
Qunndo porem se diRcutem tmtados da 
mnneim porque discutimos com a 1Yafüo, 
a. questão não versa sobro direitos (que 
se elevem conhecer bem) mas sobre reco
n hccimcntos palpa.veis e 1111ivcrsalmente 
incoute~ta.dos. 

O correspondente, conlimdindo por mo
do Cl!tranho estes dois pontos, provocou 
uma questão esteril, se nilo inconvenien
te. Fugir-lhe-hemos á cumplicidade, 
terminando-a. por-nossa parte. 

A. llARQ1HUl Patunu .. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Partida.-Retira-so do Macau hoje, quint.a-fei. 

rn, o or. Antonio Faustino dos Santos Crespo, juiz 
da rcla~iio de G-Oa, tendo coocluido a commissio de 
.cniço a que viera. DCS(!ji\mos a s. sa. muito pros
p.:ra 'ia~cm. 

Accident.e.-A noito Jla>'ªd" o snr. Frederico 
Guilhmuc Côrte Real, ajudanlo do corpo da poli· 
eia, •ubindo a carnllo, e a pns.<0, uma das travessas 
lagcad11• desta cidade, o qur1ndo sc dirigia a rondar 
" estação do Santo Antonio, o cavallo escorregou· 
lhe, o tão dcsast,radamento oahiu, que deixando en
talada uma das perua11 do official lh'a fez fraeturar 
nbaixo do joelho. 

Nao se daria este aooidcnto se aquella travessa, 
chamada do Bowlho, estives.o jA calçada de melhor 
modo. 

De.•cj;1mos o r""t:ibelecimenlo breve d<! snr. Cõrt.o 
Real. 

Piratas.-Fornm dcstruidos e moLtidos a pi· 
que, polo gun-boat Coc~h1ifrr, R poucas milhas do 
Nini;pó, t1·es juncos elo piratas, os tocamos que at.a
car11111 R8 lorchas portuguozos N.M O o 10. A ca
uhoucira iuglcza S:thíra de Niugpó logo que se soube 
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que ns J.uM lorch:.s tinhnm l'liJo tom1ulll-., mn!l antes 
de haver noticia <ln tlcggrn~:> que lho• l\Contcc~ra, do 
irem pelos tirci't 1111. oeca..\(iiio do com bate. li:l"ltcs juncos 
pirat.ns foram O:! primeiros a aggrodir o vapor inglcz, 
e susicntoram o fôb'O por alguma. horn.•, niio s6 com 
:\ sua artilhcria, nui." nindn con1 fusilarin. 

Alem da arlilhcri& que e.o;!.'" cmb:irca$õe• po"SU· 
i•m, encontrnrom-•o obordo muitns capmgnrd"" e 
espadas, contando a guarnição qunrcnta pc>~·-

Os prisioneiros confcg,:1ram terem cffectivomcntc 
•t•c•do "" lorolans portuguezu, o roul-.do 11ma 08· 
onna franecu, alem de muitO:! outros barCOOI de C3· 

botagem, empregados no commcrcio. 
D anga de creangas.-1'~.tcs ultimos dins 

tem percorrido algumas CMaB d'c,,ta cidodo uma hem 
organisadA donça do creançu filbM de •ariu f•rnilia.•. 
• Eole dfrcrtimeoto infantil foi perfcitnmentc en,.,,.. 
iado, e os dançn.rino" do nmbo.' O!i wxo~ aprc~ent:un· 
se lindamente \'CStido~. 

Foi uma •grada.•cl surprC8a pnra n.• fnmilins •·i•i· 
tadas por este bonito e innooontc folguMo, com que 
tanto se recreiam nqucllos crenncinl1111<. 

Occurrencias ooliciaes.- A rnpari!(l• A-hoi 
queixou-se, no di" 2:i, de quo o ohinn Li tnt a trou
xera engsoada da su:• tcrrn com intcn~iLO do 11 vcn· 
der. Foi portanto prCi!O o conduzido á Proournlu· 
r ii o !l(:Cusndo. 

1'ambcm no UlCamo dia so quoixnram AH mulheres 
Chnng·yon·tom o An -gui do que o ohin1' A ·y-on lhes 
desencominhrh·tl. do casn .. du:ui amwi. 'f\wc o dulin· 
qucnto igunl dcxtino. 

li'ornm prcM~ cm 27 o 2R os chi1rnx A·clwc, A·mni, 
A-bou e A·quin, por •1ucst~ o vins do facto. 

Jap i'io.- l?oi horrivelmente mntilR<lo, om Nnl(ll· 
saki, uni •obdito ingk•, antigo rcijidcntc 11'011ucllc 
estabelecimento, ~Ir. C. 1 l. Sutton,por um japoncz 
de duas espada•. A ,·iclima d11 mnlv11drz clr•lo a .. ns
sino, pa."cava trnuquillnmento por umn d1tq ruflH do 
Nagasaki, quando foi cruel o covnrdomonto atacada. 

Novo recife.-0 brigue ingloz .Aliri11 .A,,,,;, 
d~c..-obriu um recift•, ~1uc niio 1-0 nch11 dl"' cripto 
nos m•pfl"!' correcto< publiendo• rm l qr, 1, no pa«a
gem dt' ~:ai~n p;irn )í:t.r:iu. cm !l.• 2;l' d«' r,~t. N. e 
115.• 19' 30" de 1.nug. K C:r .. dcmol"\ndn j>llr SO.• 
NO do 1•rimciro bail<O de 'l'bomaz. • :l:; do <li•t•n· 
cio, formando uma hgoo que 86 c.•t.>mle do :'.'\O } ;>.' 
a SE i S, com !) ruilh:\ll tah•e7. M ext~n-iio, tendo 
uma lX"'luens e)('\·:u~:io Jc 111ti:i no XO, <" um tt· 
cife de rochas 1ll\ extremidade SJ.~, oom dilTcrcnt<."I 
pedras dt-stacs.da..~ cm roJ.a d:i la~ \ um c'n:utA' 
de milha ,te '1btancia. da cdrtmid:ide SJ~1 não se 
acha fundo cm IOO lirn•;n•. F:,1~ notiei" foi ulti
mamente publicada "" irnprcn._, inglc.,, pelo dono 
do n"'·io Abria ;Jnni,, 

P astel m onstruoso.-:-l'urnn J'-iMlcllarin de 
Oxford, ""te••o CXJl""IO um 1>ostel ooll<>.,,a]. •1uo tem 
dndo que follor não pnuro cm lngbkrra. ~:utr11rnm 
na sua confei·:ii.o OSt ~~uintcs ~('11Cr08: ;):;O libras 
de farinhn ; 3000 º''º"• li bnrris M I~'""'" do Coryn
tho, 200 libr:1• do ca-ca tio ln1'mj11, :100 librnR cio 
mant~1gn1 400 Jo as.c.itu•ar, :tf(m\ umiH out roM eo1npo
ocolc8. Pc•n••a no todo a,000 libra•, o foi dc•tim" 
do no j:mtar qno é do coslmH<> dnr o concgodor d:t 
cidade no dia 4 de j1111oiro do ondn nnno. O JJMtel 
estn,·n reohcndo de bilhetes, eorrcspondontcs ti vnlin
eos prcmios <lc uma 1·lfü, o quo â sorto oubinm nos 
conuncns.'le~, confor1HG ns tnllrndtu~ que cortiwnm. 
Quantos comilõta l:unlJilrão 08 boi~"OH só com ti leitura 
dest.~ nolicin ! 

F.statua. de Armínio.-l·:~te monumcoto 
monstro! do chefe dos gurmnno.•, quo tem c~tndo iu 
tcrromp1do pelo c~paço do IG t1nn°", p11rcco que vui 
a final concluir-se. 

A cal><?~a com oapaeele dc~tc hcroe, n cujo valor 
e prudenc1a os povos toutonicos deveram por muitn• 
vezes a sua. indcpcn<lcncia, tem de nlturn Metf' me
tros, e o comprimento da csp.ida oi10. Imagine-se 
o resto desta obra portentos."\ 1 
Telegrapho.-~oticias de S. Pctcn!burlt" di

zem que, dentro de tn.'l! n1m00!, Cl!l•r.i e>tabelcx·ido n 
commuoiC:1ç;io immediat.o. entre • nu ... i. e" copital 
do imperio thincz. 

Ucali"3da • linl1a, um telcgt"lmn10 rxp<'dido do 
Paris por• • capital da Chino, A• K horn• da mnnlul, 
receberá r"-"t'(>Obla no m~mio dia, i~ 7 do. noite! 

Corveta nova.-No dia 21 do jonciro foi lan
çado :w mor nn :i.rl'l{!n:\l dê moriulrn em J4i!'(hoa, :l ear· 
,-et.o. DIU("" IÚ Pn/.,l'/la. 

Pormonores.-Dnmo• hoje a trnducÇ.o da dis
cripr:ão do horroro~ inccndio, '1uc t~,·o lo"Ar na. c:i
pital do Chile, o do quo já démos um:> rnpid.~ noticia. 

Eis • versão do que a csto respeito ~o I~ cm um 
jornal inglcz : 

Um dnqucllcs terrh•ois ncootocimcntoa, quo de 
quando crn quundo eutristeccm 08 povo.•, o os cobrem 
de luto, tovc lognr un cgl'oja quo foi dos jesui tns. 
Este _ncontecimcnlo foi um pavoroso incondio, que 
Tcd11i111 n um mootão do cinzns todo nquollo mngn i· 
fico templo, por occnsião de se estai· colcbrnndo a 
festividade da Couoci~ão .. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Milhnres de pessoas estavam na cgrcja pnra n"!iS· 
tir tlquelln. solemnidnde, a mais popular e concorrida 
de quontas ali se celebrarnm. Seriam 6 horas da 
tarde do dia S de dezembro. As espnç~as escadns, 
quo conduziam "portn do templo C"tavam continu· 
nndo n dnr pa.'!ôagem n grande numero de cavalhei
ros e senhoras que concorriam :> fcgfo•id•dc. Ainda 
não cstan1m todas as ,·elas n~~ quau<lo a cerc· 
monia religiosa ia começ:.r. 

I!m grande pcd<ll'tol da im3,,"Cm da Yirj(Cm, for· 
modo de madeira e lón•. começou • arder de reren
te, porque uma porção de gaz que exi•tia dentro do 
pedcstol, se ha•·ia inecudiodo. Alguma_• pe.....o•' 
:\Cudirnru promplamente, e poderam por dilTcrculc• 
mtios dissi()3r ~ chammn nascente, m:LS por uma fats.1 
re~cção, o fogo, comprimido, manif~tou-sc de no· 
vo com duplicada força, communicando·se rapido· 
mente a todo o depo.5ito porllltil de go.z. que uli exis
tia. F.nt.:.\o hou,•e uma confus..-lo tumuhuos..'l. Ae nc~· 
~=u~, que se nchavnm proximru; do nlt!lr cruzeiro, 
correram para a sacri....::.lia, grit::tndo-" Ago::i, agoa " 
-em quanto outras pediam soccorro por outra par· 
t-0 com "ozcs chmoro~s. 

O fogo ganhou c.1mpo com uma incri,·cl rnpid~z, 
e, tocado pelas correntes de nr, abrozou dentro cm 
pouco todo o templo, erguendo suM cbammas ntt 110 
tocto, que começou a desubnr sobre o Pº"º· 

No centro da egrej~ ha.vin unia grndcria do ferro, 
(jUC flCpt\rnvn. OS dois sexos, sendo destinada eara. Oli 
homens n. pn.rte nw.is proxilllt\ d1\ porto prmcipnl. 
AASim, podcram f':;a)var·sc ainda, muitos homens. 
Mns as senhora,, encoo~rando lll• fui,'1\ o ob•ta~ulo 
da grade <lc ferro, e cmbaruc;ando·~C mnns á~ outra11 
<1>m os vestidos e com o~ balõci:t cahimlll unias dcg. 
m:\incln~, outras suffoentnm·sc pelo fluuo. e a gr:m<lc 
agglorneração cst!!.bclcceu umn terrível barreira 1\. 

tod~ •')uelb gente espavorida. 
Por uma cDlpn.vel imprudcneia, duas unica.s por· 

tm~ .t-C aehavn.m abertas, todns n.~ mais $C con .. <.1Cr\·a· 
vn11i f(!chadus; e por cons<'gui11tc o J>O''º procurava 
•')uclln.• duns portas, e. querendo todo• ~ohir oo 
m~mo tempo, como ern nntu.ral em meio do tão nf· 
flictiv:i confusão, formou-se t\li outra bàrrcira, que 
foi um:l ban~ira de morte. 

F.ntretaoto a.s chammas continu:u·arn pr~· 
n1entc ~ "u• obra de d~trui~-iio, e bem dcprCSS3 de· 
vornr:nu o templo e a gente. 

F.•fa hvrroros:> cat""trophe encheu de terror t<l<b 
!\ cid:u.le, e a cobriu de luto. O"' grito<.1. o~ pra.nto-
c a dcoolar.io foi tudo o que ali succedeu Aqucll• 
grimdo desgraça. 

A meia noite vi:im.o:e as ou,·enc: de fumo do rrr· 
dido templo. que tão depressa •e oom·ert<·ra cm um 
•·<\.•to scpulchro; e á luz da• lanternas .e topa,·n • 
C.\da passo com um ou outro grupo de corpo.• car· 
lioni11:ados, <1ue ainda con::cr\':l ,·a111 a nttitutlc de 
supplicantc desespera~ão. 

O dia S de dezembro foi registado cm p:ii;ina nc
gr:• nos fa.•tos dnquella cidade, porque dcm0l8 n mn-
1s era. o nnniversario da so.n<,uinolcnt~ o dclia"'t1·oio.:i 
bat11lhn ele Longomilln. 

0 

Centenarios.-Pass .. nm ,.ivos, do ;10110 do 
1863 pnrn este, o• se~uintes : 

l~m Cbalons, o cor~oel Marechol, conta 100 nunos 
e clois mczcs. 

F.rn Snint-M:n·ti11 de llenuprecu, Pedro P umcnu 
tem 100 anno,. 

]~m Pnris1 um ant~o militnr, ch:unndo ílallot, 
cont.'\ já 10f, n.nnos; e sm' c~po~a tem 10-1 ànuoll. 

No mov. de ng:o:.to do anuo fioclo, figu1'ou otu Pa· 
ri:. n'um processo erimin!'ll uma testemunha de quem 
o Droit fnlln assim : 

"Foi, por fim, chamada 3. tcrooif3 testomunhn; 
era um:L mulher b:tixiuha, liJ?Cira. ri~nha. de cabe
ça crgu.idn, nnd:u firme, e oJhos prctQ:) e vivo!'l. 

O .,., prtkitfmlt :- Que idade tem • 
À lt31tmunAa nulli·eilaudo·1e allica :-Cento e ~eis 

annos. 
O u. prmilmlt :- Coo10? ... 
A l'3lt1R1tlllta, aum11ta11tfo a• palarr11• :-Cento e 

sei:-. n.nnos ! 
Todos os oU\·intes 6tornm curio>Amcnto " testo

munhn. 
A ccntcnarb sorriu, fez o depoimento o foi e<>m 

todo o dc.cmb:mu;o tomnr o seu Jogar ; pM'CCin di· 
ter M po..<s0., de qoorenta a cincocnts ""º°" que a 
olbS\•am: 

- )leu• omigoinhos, dest> tempera é que no~ fa. 
zi:un em 1i5i ! }> 

Tcrminámo;) citanto um:t mulher com 117 :inno!\, 
que, por cffeito de uma qued" na rua de Ilautc.-illc, 
fracturou. n. perna. direita, o que o• medico• C>Jl"· 
rnm curar, rm '&irtluU da tua '&igoro•a cmutilm{'<lô ! 

Outros.-Fallcooram ultimnmentc no Cnrtaxo, 
bonita. ~ilia de Portugal, tres mulberes, doa quaes 
uma contnva.105 nnuos, outr:i.109, e outra. 110: e no 
hospit"I d:l mesma villa fnllcoou tambcm wn mulato 
com 120 annos. • 

Terrivel nau.fragio.-No mar do nol'to oc· 
correu ha nlguos diru; um nnuírngio, quo custou a 
vida n trezentos pessoas. Um dos .pa8'lagciro•; que 

por mifogro cscnpou d'c!olta torrivet cntnstrophc, re· 
fcro, n'umt\ carta, o.q FCA"uinte~ pormenores: 

" Foi ua noite do ')uintn-fcira para sext>, diz elle, 
quo •e deu o •oni,tro. Trezentas pessoa•, entre as 
qunci se rotltM·n o cnpitiio e o medico de bordo. pe· 
reccrnm •·ictimas da.• ondn•. Do Wi/hemahottrg, que 
cr~um do.;i mnior~n:wio ... dC' rr~mburgo~ 6cou 01U:l 

puto da J>Ôp.1, <tUC niio p<l<fe •er dc.<tmida, em COO· 
sequencia dn l'oUI\ forW con~trutt,.-:i.'), 

" Tinh•m<>• -.bido ele Stnde. """in quinze elin<l, 
rooduzinclo :11:; :\ :l~O J'!'l ... ,!l:..,rt'iro~. Apcn!L, t?:mha ~ 
mo .. o oh() m:ir. comcc.<011 a ~oprnr n n:nto .,1\>t:..,h.~ . 
Ctm"'çrvou ""C ".,.m int~rrup ,5.ô Jur:intu ruuitO'.'l tlia.. ..... 
:u1_5(1ntnli.m1o cnn .. hu1tflll utc d·~ ,·iolencia. Bm n·z 
de :w:mc:ar, n n:wio era irrc,,,btivclmcntc bn~ado 
"Obre A ('(htO. 

·• N~ noit~ <lo quintll·feir~ pnra >Cxfa, o tcmpnr:1l 
:mgmcniou <"Om tal im1.ctuo•idadc, que todo" "ciu
me i..o d<' .. l~a~u re1•e11tin:unrntc. Rcc<"ia,·Mno~ ~ 
eAdt\ momento hCr c .. mag~·ulo"' n:' 'lu~da de JU34'tro:;, 
<1uc fl:f"m eo ...... !'lr c~tnlav~m. O proprio ca.!'co do nn
\'ÍO c. ... ta,•n t;unbcna1 ~ de modo (jUC pt~rctia fendcr·i>e 
tto meio. A uma hor;l dn m:ldrngada., o capia{io 
lnoçou :a M.>11dn, e <:onlu•C('u·""6 c1'"' h;_Wi:\ dezc.o)t)fe ~ 
d'ugua, qmuHlo o nn,·io demrmda\':l clrzoito. E~ta· 
VR1llOJ<t por oon~rq11<'11<·in pcr<lic.Joci. }~ffectivnmcnte, 
JllU4~ndos nl~un~ 1ninut.oR. stntimoii l\m tcrri,rcl rho· 
<1uo; o Jl"illl~ttMbot1rg nnufrngnva. ]~r:i prcci~ picar 
01' mnstrOI"; Oi'ttC.i c1uubravn1u.i;c como \•idro, o os 
s.ou:c f1·ngmC11ntô~, c11hinclo ~iobro o convczt nbrinm 
g-rond<'!oC huracofl, por onde U'i! vngas entravam naco· 
bcrtn. 

" Dorcpt'ntQ Rcnllu·AC um formidrwel cslronJo; o 
navio h:wiu-:.cqtu~hr:ulo pelo 1npio. 'rodol'> quantos 
1111 nchav:un t\ prô11 forn 111 cnl!Olido~ pelt\s omfo~. 
Bm mcooq de nl~unq s:ogund~ft, trczcnfaq pcq.q'):LS 
lucla.vnm <·\)m n. moito. }~u e~tavll :i pôpa co111 on· 
tro~ pn.~1 .. ngt\iro~. N:i.o Sê pódc dc..,crover o C:O:J>CCt.:.l
tulo <1uc- t'11Hio tinl1nmos dinntc do~ olhos i hon1f'ns, 
mullicrc~ ~ c1·C'an~·~•~ npp:\rtciam por um lUOmt:oto 
•obro o elemento cnfurcc1tlo. dC<Oppuocendo logo de· 
JlOÍ' }>:\Tft t'Cutprê. 

11 ~J'c .. i:l!\ oct•Miõt•.o; c:\d:a um pen~ em Fie no ... seus. 
~.-~~ mco1mo ach:\\'nmo-1106 n'uma ~itua..·:io muito l:i· 
ment:Wt'l. A pn•:.. tinha·~ ~uLmer,!!iJO :l ponto de 
lt>r:'lr 113 ftf(\i3. na <tnal >-e rnt\':ín. 1.'od:u•ia. oon~r
,.n,·amo·no" nindn {l ilUpt'rfici<'. e tcr·nO..:·hiaru()ii t.al· 
\".'Z J>OJiclo OOU~1•r\'!\r olli, ~e n:iO Í~~ :l \ iul~neia 
dn .. \'!lgn .. 1 tiuc :i c:ad3 p:.t..'"°· nrr~1.:,t:n-a uo,•.i:o; ricti-
1110. 

u f::.ft1tMtH:>i* rntitt'> pnrA uml\ c-:rntd, 41m• e f3Y:t en· 
,·oh•id;.i no~ C"ãhc>~ " n"'" r~ t-Os d:\ mastr~3çâo. De 
todo~ os la.clo."l RO ''i:\111 pn.. ... ..:t.g~iro~ morlo.>t, e se ~oti
nm ois ~truiJo.;; dol'I: Í<'ritlos. Comprimidos un.u-on· 
tra o~ outro~ n:i c:11u):l, c~pcr;\\':Hno.:; :\ c:tcl:a morul'U· 
t.o :o'-'r prc<'ipitado1i1 nn~ V,:'\gAs. 11'oi n~c,.,t:• situação 
que p!1 ... ..:imo1' a uoite. ..\~~etc horw~ Ja noik, ru i:l· 
t~hnOM um b:trro que flC dirigia para a terra; era <lt> 
outro Hft,·io quo dcrn. :~ eo-.t'l como o no:-.s0, e lrtLZiâ 
n to.Un Cc1'1ip:1;..,'t:.•m. St•guimo~ aquc:Jlo exemplo. fn. 
frfümontc, o barco cr:t. muito pNjUC!JO pni-.1 nos 1>0· 
d<'r rrc(•bor " todoH. J•;ra prcci~o qnc dez do~ 110~· 
j;OM compnnhciro~ cl'iufortunio 8C eo11scrv:1si-:cm mi 
mcitma 1:ut,unçii.o, c111qunnt<> o maior umncro lrntava 
(lo procm·iu· um lugnr seguro. ]~11 fui dos que fi. 
CJUOI. 

11 O bnrto pnrtiu, mn~ o mnr osttwn. tilo baixo) 
<JUC'pouco depois cncolhou. D"" longe vimo$; os n:m· 
frngo:-J 1i1ahir d:i. ('flnôn. e di rigirem·~ il nndo pnra a 
co~tn. N:1o lendo nndn :-. c~1>0rar :.ienão da no~&'\ re· 
solução, con"ltruimos umn jn.11g:1da, o pouco depois 
w>~n,·amos tnmhcm nn. direeção dn tcrr:a, pai·:\ oodc 
o niar no.~ impcllia. Pa~~'\mo~ ainda n segundn noi· 
te, sohru i'~ ngun:-., ma:oi pelo mcno~ parcci:l.·nos c~t:ar 
fora do peri;,'O. , 

u l'\n tnrJe t"C,uintc, nlc:mc;nmos ta. tcrr:a: eu fin:1l 
cncontra111o:ot o.~ hobitnntM, que n~ conduzir:lm p:a 
n. n f!O\'On~·ào vi"inl1:1. .Então tomámo..:; algum ali ~ 
mcnto,o ~uc uão fozi:tm0$ La,·in t•ez dia.q. Aehava
ruo-nos u umn ilho ehomodo 'l'cr.'ICl1cllin". Pcrm•
ntr<'mcu atli :.t(! tcrç~·feira ~guiute, e r~m()i:o< dt:lpois, 
tran·port••lo• para Harling<>•J. fün •cguid!l f»rti
mM parn ...\ m"'terd:11n.'' 

ACTOS OFFICIAES. 
Por pcrt3ri• de 8 do corrente, foi nomc.1do eonsul 

do Portni.'1\l cn1 ITakodadi, no Japão, o sr. A . . J. 
('a.<('. 

)•'oi iguolmcnto nomcndo G-on~ul interino de Por
tugnl ~m lluelum, l'°r port!lri:i de 23 dcsto mcz, o 
... 'J'homaz lT. e iopcmnn, por se retirar pnra a 
Europn o sr. W. li. J,ucc, que csto cnrgo oecupa· 
\'B. 

Foi pOsto !\ concurso o lugnr do l.' cscripturario 
da oont11doria da fazenda publica, vngo pelo fnlleci
mcnto do J,. P. Simucs. 

Por porlnria de 22 do eor1·cnte foi appro,·ndo o rc· 
guiamento cspoci11l <lo sa(1dc public~ de Macau, o 
qu•I so principiou ~ publicar no JJokti>" tio floverno 
do scgundn-foira pn1111nJa. · 



TA-SSI-YANG-KUO 

NOTICIAS DO REn:NO. leeida proximo do largo do Rato. O fim foi o de 
solemnisar a distrib11ição dos premios a q11atro ope

Os jornacs, q11e tomos :í vista, alcançnm nté 2 de rarios da fabrica, que no decurso do nnno maiores 
fevereiro. provas ho.viam dado de perfeição nas suas mnnufa. 

1 h d L' b ctnra.~.-Foi uma festa altamente civilisndorn., a que 
No paquete transatlantico ia via e oga o a is oa as•istiram muitasscnhorasec:walheirosde distincçiio. 

o celeb1·0 prestigiador íl errmann, o qual regrcssár:i O neto correu com brilho e animação. Houve dis
dc Jngb torm para c11mp1·ir a prorncss:i q110 fiz-Ora de cursos sobre o ob;ecto de lue se tratavn,, e os orndo-
volt-ar ao seio <los seus amigos e ::i.dmin\dore:s.- " 
H errm;\nn deu novent:.. reprc:.icub<-.õcs cm l.ion· res souberam elevar-se â a tura do assumpto. 
dres, e teve " honra de trnbalbar no palacio de Fallavo.-se de que iam ser nomclldos pares do rei· 
Windsor, oa prcscnç" do príncipe e pricc7.a de Gal- no os sr~.-duq11e de P:ilmclla (Antonio), conde de 
Jes, e do principe e prince•a da Pru»Sia.-Parece Bcrtiandos, conde de Azenha, José Bernardo da 
que IT crrm:um tenciona cm brci•c pal'tÍI' pam Coim- Silva Cabral, José de Vasconcellos Correia, comman· 
bra, onde como sempre ser:\ i·cccbido com •ympathia, dante da g11arda municipal de f,isboa, o general J O· 
pois ,1110 deixou bem grat.•s i·ccor<lações aos acadc- sé Gerardo Ferreira de Passos, e Ansc\mo J osê Bra
micos cm pnrlicul~r, e ao:-: habltnutcs da cidade em :uncamp. 
geral. Um jornal do Porto conta-nos um facto, que nos 

TnsLituira·se no R.io de tT:mciro uma sociedade por- commovcu o coração. 
lJ p A meio noite, diz elle, um individuo que passava 

tuguez:i, dcnominad:;: Cai>.·r.,/e socco1''08 de . edro uns Virtudes (É um pM·edão de altura immcnsa, 
V. l~sta pia in,titui\·ão tern por fim soccol'rcr to· d'ondc já se hão prcseipitado alguns desgraçados) 
elos os portuguczM <1ue no Brazil "º achem em esta- d . . 
do de carccet·em <le soceorros. Começou os seus ouviu as vozes affiictivas e 11ma rapariga <1ue grita· 
trabalhos e exercícios de piedade cm novembro. e jtl ''ª: "F11ja d'ahi, meu pac ! J,cmbrc-se dc•tc angi· 
ba,·io. feito importantes e valiosos ,servi~os.-Í~ as· nho que tenho nos braços! Quem acódc ! Quem 
sim, pelo principio de associação qlle tudo se conse- acódc ! "-Os gritos partiam da parte mais alt.:i do 
g11e, e que 08 homens se elevam :\ diguidndc de Pº''º . paredão. O individ110, que ia passando, e os ouvira, 
elvili~ado.-Que nem um só portugucz, mn <ptalqucr · aproximou-~c n perguntar cut u._lta voz o que era. 
p~n:~gem <fHC scju, soff'ra. entre portuguczcs os dolo· nquillo, e, ndiantando-se, viu junto do muro um ho· 
rosos traurc• •h falt" do que lhe é indi•pcti.:ii•el (, 1110111 muito pallido, e ao pé dcllc uma r,iparig11inha 
vida, !"ão-<>s noo;;:o::os voto~ mais fon1orosoi:;. ]~ cxultn, Ué clozc :umos, •tUC tinha nos braços\ nna c1·can<(a de 
mos de dizer <·om a no~~n disi,incta poetisa :O. j\fariõl mezcs, e chor:tva cm altos gritos.-A ·este tempo 
ch· cbegon lambem a patrulha, que vendo a pallidez do 

tappc: homem e o seu ar desvaimdo, o 1>rcndeu e cond11ziu 
" Glorb no prog1·esso, {~ n.<.isocinção ~uc liga ao quartcl.-0 infeliz confessou a fin:)l que quizóra 
" Os hon1ens por um laço frn.tcrnul. suicidar-se, porque, tendo sido musico de infüntcria. 
u Glori::i fL philantropia quo engrandece 5

1 
se nch:wo. ba tempos desempregado. e que cnuça-

" Os filho• do meu nobre Portng:il ! " do de pedir sem obter i·ccm·sc.s, 1·csolvêrn procurar 
J~inha ac:1bado de clicgar a Lisbc>o. o m11sico mais na 111ortc o meio de fogil' no dolo1·oso cspectaculo da 

peregrino d:i Itafüi..-~; ec.go de nascença, ehtnna-se fome, que linho. em cnsn., onde a sua. fümilia. csta,·n., 
Vo.ihl.ti, e é ac:\dcmico conespondcntc do rea) insti- havia dois dias, sem comer! A rn.p::iriguinhn. era. sua 
t.uto de musica de' lnorcnça, membro de muitas aea- filha, e, tendo-lhe adivinhado o sini$tro pensamento, 
demia$<hi Italia e da Allcmanlrn, e profo ... 01· da ca- o seguira parn lhe csto1·,•ar a rcalisa<;ão dcllc, lcvan· 
~\. rc:il cb Italin.-A imprensa diz que o t:,lonto do nos braços o irmãosinho mais no,·o, pa1'a. assim 
111uio:i<:o <lo art.ista. cstlt supcriór :'t todos estes títulos. poder melhor commo,·cr o pac, ao qual foi ella 1.:dfo
- Os :::-cus instrmncuto.s são apenas um bandolim do ctivtui1cnte quem salvou a '1 idn. 
:.:.eis C'ordas e uma guita.rrft de uma :W.-N:1queJla.q 
simplc$ corc.bs cxe-cuta o sr. Vailati H!' peças ma.is 
diliiccis com :1dmiravcl perfeição. Qualq11c1· dos do· 
is instrumentos, Jcdell1ados por cllc, inspiram notas 
plan~ent.cfol e ent.c1·neccdorasi como a. voz mais pura 
e h:u·moniosa. Os sons vibrn.m com umn. paixão, 
<1110 só um artista in•pirado pódc impt·irnir-lhcs. 
Diz um jorn~l que VaiJati so apaixona J'CJ•lnH:mto

1 
qnn.ndo tem nas m~.os os seus i11stn1111entos querido~. 
No rosto <lo arlis t:\ reflect-0m-sc os <entimcntos que 
traduz no pequemo bandolim ou na simpli~ima gui
t.orra. 'l'r~wsluz.Jhc na physionomia a.qucllo fogosa
grado qnc constitue os gr::i.udes geniof!.-Ao acabar 
de tocar, d.ominfl-0 romo um tremor nervoso i clir-~c
hla que as ha.rmonb~ qne ae:.1ba. cJc solta.r o influem 
e lhe agitam o espirito p:t.ra nov~~ harmoniafl;.-Qunn
do i·cfcrc a~ m:\ra,·ilhas elos seus i ustrumcnto~, c.lc· 
uuncin-sc a. sua. purc:t .. '\ e iugeuuidfülc cm d uai; Jagri· 
mas que lh,c rohlm nas f:tccs; pnrcce mcS1i10 uma 
creao~a. .~ que o gonio nos scu8 \'ÔOS grandes o su
blimes não pódc fl,Cr 1·e.;:cr,·n<lo, nem ter simulação no 
trttto soci:i1, porque, pn.r:i. o sentimento :::-cr gr:\nclc e 
admirnve1, é mi~ter :::c1· puro como â didndadc, a 
fim de elevar-se, como elln, a regi?e~ infinitns.-Bm-
6m, é uma .a lm:\ privilcgiad:i. aqucllc homem siogu· 
lar. As pn~mo~a.~ harmonia~, com que deixa ab~or
tos os onh-os homen~, !=<fio o seu cctt rncan tado, ou 
:rntes o mnudo de dc:!licbs, que crcf1r:i dentro cm si. 

A subseripção, r1uc fõra nbcrt~ cm Braga, para 
~occo1·rcr os l 1:~bita11tc~ <lc Ü:lbo V crde, isubia jít (~ 
quantia de 979$785 rci~.-Não ba canto em Portu· 
gnl, onde nít0 tenham Mido ouvidos os cJnmorcs <fa 
miseria. com que se acha a hr:1'!0S aquclla. triste gcn· 
te; e o mais é que de t-0da. n parte têcm convergido 
aoccorros para '"h·ar aquclb província da fome que 
a flagelb. 

Em Avinte~, provincia. do Douro, ba,"ia.-sc dado 
nm acontecimento verdadeiramente fat.,1.- l hn la
\•rador, viuvo, tinha acabado de cear na. compauhiti 
de um filho do J2 aonos e uma 6Jha de l .l. ])eram 
todos grn<;as a Deus, e o liwrador lenmto11-se d:i 
me~a . Ficando os dois irmãos sós, travaf3m clcsor
Jem entre si. Por c~te motivo, a rapari"a, fo,1an
tando-sc da mesa, atirou com nma acha de ienha ao 
irmão, e elle, para ~e viugar. atirou-lhe com uma fa
ca de ponta <1ue tiubo. diante do si. A faca, por fa. 
talidade, foi cravar-se no lado esquerdo Jo peito d" 
rapariga.. O pnc acudiu logo aos gri to~, mas não 
sabia a quem primeiro dc,1 ia. acudir, se á rapariga 
gravemente feridn, se ao rapaz, quQ fugia, grit:mdo 
que se ia l:n:çar ao rio. llesoh•cu o cu d it· á !ilho. que 
se i:; esgotando de snng11e, e realmente pouco depois 
fallcceu. O irmão P"'-"SOU tod:> n noite debaixo de 
umas sebes, onde o foram cncoutrnr pela. manhã cm 
um est.:.1do paralytico e quasi a morrer. 

Tinha-'"' dado em Lisboa uma festa industrial D:\ 

fabrica de sedas dos si·s. Cordeiro & T rmiios, cstabe· 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Foi rapicln. n-. transiçii'o ela guerra entre a Dinamarca e 
n A llemanha. Uo\ nnni~~h.:io ,·eio abrir as po1·1 .. 1s. :i.s neqocía
('Õ~ e11t.re 0!1; be11ig&rnl\ht$, <le,•e1Hlo ser 1.h."ciditlo o futuro 
CO\'('rnO do ,Schlí)swig e do Tfole~teiu cm uma co11foronda 
<la. Jn~lalcrl'a, França, ltnAAifl , llrusgia e Suissa . 

Sc1ido cst.:.l noticia êXtrahida. cPutn telegr:unma do Sfrai/$ 
1'imu F~b'(J., é prov:wel que n. pres...;a flse~.:ie com que se es
CfC\'CS:ro Suis:sa e m VC"/. de A uLria., seudo ce1'to ter o ~abine
w <l't\n:;1ri:'l declamdo, <1ue o 1.ratado de Londres não ser-
,·iril'l já de ba7.e ás u&gocinc,:õe,. . 

L~!i.t.irnamo..; 1>ein termo-nos cnganndo na~ COt\1ectnra." que 
luwinrnos forrnndo a rE">speitô ela grande gu('rra na Eui·o1)a, 
e bem de8ejn.mO!i que não seja a ulLima. ' 'e'/. que i1)dici~ 
de.sta ordem ro desrnint::im. 

Comtutlo a Au11trin. est{" fa?.cndo ~rnntlcs 1)r('parAt.i ,·ô~ de 
:?:ucrrn uo i:\lineio, 1'4"<.:einndo U1ft mo,'irn~mo repentino da 
1mrte dos itnli:\no~. 

Poderá. a conferencia fü~r terminal' n guerra entre a Oi
nn11u1.rc..'\O aAllemnnha 1 Por ora é muilo d11\'idoso1 ,·ista a 
~rande excit.'lção em <1ue e•nf" o povo dinnm:i.r<1uez1 e por 
que, segundo parc<:t'1 3. questão de saber :iC o trotado dé 
lS..)2 de\·e ou não ser considerado letra 11 1 ~rt::i, é tlindti fo
mento 1>ara um grantle rompime11h1, ou autett--0 decisivo 
-enlre n.~ grande:. nações. que nssi~nar~m o ll'tlta<lo; e 
assim, a su~pcnção d::u~ hf"'-"Lilidtldes 1xxle não ser mai~ <lo 
quo um acto do muito curw duração, pn.ra dar em resulta.
do uma r,rando guerra. 

Como prect"'<lenw para nm mau re..;ultado das confere11. 
cia~1 j:t appare~c a declal·açii(1 <10 t.ortl l?nbneniton no parta. 
me1110 <li7.01Hrõ quo a Au1'tria e a Pru~sirr deve1u conside-
1':\1'-se 

1

01.>l'igaclas ~lo tratado do 1892, ô <1ue muito diflõ .. 
l'entcmeme declarou o gabi11ete d'Austria entender a fal 
l'CSJ:KlitO. 

Outl'o t..anto dirtí n Prussin, porque essa ó a. OJ)iniiio da 
irnpr(H1~n. a.Jtemã, que tliY. que o tratado caduevn com o 
rornpimenLo dns hosti.liclades, & ao 4)Ue J,.ord Pa.lmeri.ton 
rcs1>011deu no J>-'l1·lamento, que não )ll),,· ia, nnda mai;:;;·fo.eil 
do <111eromper hostilidades para arabar eom os tràtados q ue 
t i,•osi.cm nl~mnn. condição qnc lhes não agradas..;;o. 

A zuerr:\ nn. [t.l\lia e-0nt.ra a oecu1>açt'i.o aust.rihc-.a no Qua.. 
drilatero o no Yonel.O, parece ser ji fól'a. do toda a tltwidn.1 

110ii oo po,·os il.fl línnos estão.se tornando impacierll.e$, e 
Victor i\lanucl, pnr(,"Ce, que jf, partfoipou a Lniz Nn.pot .. .ão 
'!Ué não poderia r..or mão n'aquelle e.'tado de cous.as, e al· 
guns jôrnSe.-; acre..'1.centam, que Gariba1<li e o re i já e8tão 
arni~olJ, e que farão o mo,·imcnto de eombinnÇllO. 

So por estas noticias :-)0 J>ÓClo ínferir r1ue teremos a 1>az 
11::i. Em·opa, nesse ca:so não so }>Odcm nehar da<l08 para con
jeeturar quando tem do hnYer guerra; no entanto, repeti-
11\0$ q1.e, moito desej::unos cnganar .. nos J)QSta:; circumstan· 
ci~. 

Nos Estados Unidos tudo so prepara para a ºº"ªcampa. 
nba. da primm·cra, sendo para notar n noticia de que,-va.
l'iOS ncnoraes dos confederados do Sul, declararam, que a 
gucr;'°tl não po<loria pro$eguir, se o congresso não cuidasse 
em roor~anisar o exercít.o, Q\10 ~UL,·a falto de tudo, mas 
principahuonte do solda<loo i pelo que, prOJ>Uzoram quê to-
dos os homens desde 18 alé aos óO annos <11ec1ndé devessem 
cnmprir algum dever militar, ou fosse sen·indo nas 6Jeiras 
ou em qualquer outro serviço adquado á sua edade e for .. 
ças, sendo sómente exceptundos os empregados civ·is, fo
<lispens.weis, e acrescentAvam quo, uma demora <lo trinta 
dias para. a execução desta medida seria perigosa para o 
estado. 
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O congresso ndo1>tou a medida, o a imprensa e n opi· 
nião publica ataca-a, dizendo, quo i~lo forA exnurir os ulti
mos recur:sos.1 e c1ue quando o exercito e.~l:í mal vestido, 
mal armado1 e até fü1to de alimcntoo, e qut\Julo lodo o 1>0-
vo já so!t're a forno o a miseria, o tirlkr-lhe os recursos que 
podC'riam i>ro"ir do trnbalho d01' homens <J\IC não cs~h·es.sem 
no exercito, 6 querer Jernt-m ao desespero; sendo certo 
que o aumnenlar a fc>rç.a uumericn. do t1xcrcit-0 não é pro
ver do roJ;Pdio nos males quo esso exercito est5 sotlrendo, 
mAs ante~ ú poioralw().S. 

De uma corresJ)ondencin de V:.uso"ia consta que as au
ctori<ladM mSSM th,ham podido haver o archivo do ~over· 
no nncion~I, em consequencia do que muitas prisões ti· 
nbam já 8i<lo feitn.11 1 e que importantes personagens osta
Yt'un gràvetneote compromcttida.~. 

Com est.a noticia. vem tambcm a. de nma. batalha. ganha. 
pelos polacos perto de Zamozc, e quo a insurreição tinha. 
augmentado em Lublin. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO MARITIMO. 

A MAJ,A paro. a Europa e India, por \ltn dos va
pores d" Compaohi:i Peninsular e Oriental, 

fccbat,:se-ha n'esta administr~ão na Qui>ita-fcira 14 
Je Abl'il p. ~., tÍ~ 10 lwms da t1umlüia. 

JOSÉ DA SlJ, VA, 
.L1.dmm1$tra1ún· hiteritw 

Corl'cio Maritimo, 
Macau 31 de Março de 1864. 

PllOSPF.CTO. 
COMPANHfA DA DOCA D.!<: MACAO. 

Capital $150:000 em 15Q acfã<• @',.:; LOOO caàaac(iio. 

Logo que os subscriplores prcfnçam o Capital aci
ma. <lesigoado, estes serão cou,1ocaclos para hum 
meetti19, afim de se fazerem os estatutos, do se no
oiearem os dircctorcs ct·c.1 e de se assignnrom a!i cs .. 
crit11ras do contrato, ficando os ei<t:tt11tos da doca co
mo os da companhia da Doca de Jlo11gkm1,q e Vi1m71u, 
se a.•sim o cotcndcrcm, e eotiio se propor~ a Compra 
ao Snr. B. K Carneiro da propriedade dentro do rio 
de l\lacao, s it11ado. na Paria Manduco, agora conhe
cida pela denominação de G1ul• de Cameiro e junta
mente as 4 Casas g randes o os 12 g11doens que exis
tem, bem construidos, e o terreno todo que lhe per
tence que mede a todo 70,575 pés de superficie, pela 
quantia de •• .... ....• •.•••. _ ••••• - •. $·15:000 

(As casas e gudocns acima mencionados es
tão •cg11l'as pareialmeoto no valor do $20.000 
com o premio d() l! por cento.) 

.Existe hum contt-ato feito par:\ coostl'uir 
o Doca, com a capacidade de l'CCebcr deotro 
bum Na1•io com 20õ pés do quilhn, e 260 pó' 
ao todo sendo " entrada. da 1>ortá de 55 pés, 
e o. largura da porta de de1:t1·0 do lado de 
cima de 66! pés, o no fundo 85 pés agora 
quazi construida, e poderá. neabnr-sc em 3 ou 
4 mczes tendo de fundo nas marés altas 14t 
@ 15 pés e nas marés baixas n; " 12 pés 
pcl" quantia de ••• ___ --- - •• __ · - __ .. - - .$24:000 

Machiua e bombo, posta a scr\'ir ··---· - --5:000 
Outras despezas feit.'\S ----···--·------- 1·700 

CllSto total da Doca, Casas etc. - •. .•... 75:700 
Se se julgar necessario prvlongar o terrc· 

no da doca sobre o rio com mais 81 pés de 
comprimento, o Governo de i'\facno concede 
licença para isso, assim como para entulhar 
um espaço que poderá servir para guardar 
madeiras e outros utensílios, o qual poderá. 
ter de,superfieie 205 por 90 pés e o contrato 
extra para esta obra será : 

Parn estender ~ doca 31 pés. __ -- ____ . . $õ:400 
,, ,, mais 20 pés de ~uilha. _ 3:500 

, ,. entulhar o espaço acima dito 205 
por 90. __ ••• _ ·--- ••• - --· •• . •. --- _ ...• 10:300 

$19:200 

Ainda as.~im restará buma som1~a dcsponivcl de 
$55:100 que poderá ser applicada para comprar ob
jcctos para constr11c~ão, maebinas, e tambem para 
mandar Yir engenheiros etc., e ainda restar!< bastante 
para haver um fundo de reserva. O Sur. S. B. 
Rawliog aeceita o lugar de engenheiro encarregado 
pela companhia para dirigir os trabalhos, com a pa
ga de 5 por cento do custo da Doca, pagando-lhe 
ainda o. companhia as despesas de viagens. 

Propoem-sc que o pagamento das acções serão os 
se~11intes: 

25 por cento quanto a companhia estiver formada. 
25 por cento, depois de 3 mczes. 
50 ,. ,, 6 ou 9 mezes (conforme 

se lhe determinar) desde a. data. do segundo pagn
mento. 

As acções poderão ser procurados em Hongkong 
aos Snrs. S. B. Ro.wlini; e Philipps llloorc & Oa. e 
em Macau ao Sur. l3. E. Carneiro, os quaes darão 
tambcm as i11formações necessnrias. 

Macau Dezembro 15, de 1863. 
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LEILÃO. 

SEXT.\.n;rnA t.• d'.Abril P. v., nns casas No. 
:!6, >ibll na }>raia Grande, proceder...e-ha á 

venda cm ""''ª publica, dos ortigos abaixo mencio
n:t.d(lft, K'Ol limite nem rese.r""a: 

\'iolo• fraueez..,. Flautas, cliJFereoU.. objC<ll<le do 
Jnpilo, .\parelhos de jantar e de lavar, llleil!J!, Som· 
brciros, J<:spclbo.•, Redomas, Relogios d'algibcjr11, 
J'u1tcs de tartttruga, Cbiootcs e Beng11las, Canivot~, 
>\xoito d'olh·oiru, Sabão do Bcngnlla, gabonctcs, 
\' ollas de cspcrmacote, Copos, Confeiteiras e Pratos 
do vidro, :Mobilia, o vurios outros artigos. 

Mocuo llO de i)Ítlrço de 1864. 

PUlH.IC AUCTION. 

TO bc !Wlld by Publio Auction, ou Friday tho lst 
A pril ncxt, on lhe Premises ~o. :W, Praya 

Grande, witl1out rc..,n·c, lhe undennentioned 00<>d•: 
French Guitars, Flutcs, su°'dry Japan W•rt, 

Dinnrr l'crvic.., 'l'oilet seis, Umbrolln.•, Looking 
j!la....·,., 01:1>.1 @had°"' Watches, Combs, Wolking 
Siiclca &. Wbif". Pcnknives, Olive Oil, Bcng:il Soap, 
'l'oilct ditto, Sl"'rmcandles, Tumblers, Sugar wwl,., 
Gl.,,s platce, llouSéhold Furniturc, and swidry othcr 
artic:h.•:(, 

.llacao, :lOth ~Iarch, 1 6 ~. 
~--------

º 
VAPOR lul(lcz S•i· Jamaetju Juje<bMy für(• via,. 

geuo outro illncao e Ilongkong regularmente o 
d:t. m1mpiril Kcguinto: 

Uo ~l n<:M " llougkong-todru; as Terças, Quin· 
la.~ o Anbbado•. 

!)o 1101111kong a ~Incao-lodas as Segundas, Quar
.,,. e Sexto•. 

O •apor 113hir1 d'ambos os portos ao meio <lia, e 
f\'<.-cbcr:• eargu, &e., por preço muito rnsoovol 

B. E. C.iHXBIRO. 
)fac:u> :) de Ft'\'creiro de li'cH. 

O BA'.t..\lt que a Associação de &nificcneia, de 
b 1ixo J,. protC-Oção d:> Exm:>. Snra. D. \'k-cn · 

eia Coelho do A 111111'31, faz a beneficio dos Orf:il!S do 
SelnhMrio dtJ H. .Jozc e dos Pobres, so vcrificar(i. no 
di11 :l do Ahril vindouro. As condições ela cnlrndii 
:<:lo, <l11r cada concorrente um ciuarto de pataca pnra 
bonr(icio do mesmo Bazar. A entrada para :Is 80· 
nhora• ó frnnca. 

Os objccw• mio vendidos serão no 6m dc.lribni· 
do~ por meio <l'u10:1 rifü, cujas eondi(ões •orão de· 
clnrn.Jn3 pelos M:ul1ort:1H, que gii.Q da Assoeia<;iM>, e ton
to o llnMr 001110 11 rifa serão dirigidos pelas me~m••· 

O Loc.11 rara o Baz11r será o salão do Thcatro 
D. J'<'<lro !l.', que ficará aberto :Is 11 horas do ma
nbii impretcrivchuente. 

füOlELIXA M. DE MELLO, 
&crdaria. 

Maoao 15 do MaN,'O de 1 64. ------
NO\' A :ESCOLA )IACAENSR 

SJ-:H .\_O a.dmittidOt! gratuitamente, ne.ta F.scoln, 
mais vrntc nlunmos que se nüo achem cru cir4 

tumr;tunoin& <lo pag:.ir as suns quotas mcns."lcs. deven
do ter jA algum ronhecimcnto de primeiras letr••· 

AM 1x·t1.'IÕll8 u quem o presente aviso intcrcss11r, po
Jc1·iio di rigir-•e :l Commissão Dircctora dn Escola. 

Mncao ~O do Fevereiro de 1864. 
A. MARQUES PERMIRA, 

&creia rio. 

I H .\ VF: thi• dny ndmittcd )f'. c. MILIS<:ll a part· 
ncr in my firm, and lhe Busine~ ,.iJI hcreaftcr 

oo oontioued undcr tho namc nnd style of 
IlAYN.iL & C.• 

M .' rr. EnY.LL bas bcen authorixed to BiND tho 
firm per procuration ° 

GUST. R.\YXAL. 
~fo030, l•t January, 1864. 

TENIIO ndmittido n'csta dota como meu socio o 
Sr. O. M1L1sou, o a firma oontinuaríl dcsdo 

bojo cm dinnto sob o nome e cstylo de 
RAYNAL&C.• 

O Sr. II. JU11ELL ó auctorisado a nssignnr :. firmo 
por procuração. 

GUST. RAYNAL. 
MMAo l. ' do Jnnci.ro de 1864. 

TA-SSI-YANG-KUO 

PUBLIC.iÇÁO L!TTF.lUUl.\. 

00';\IPJ-~SDTO DE TlíOIF.l\E POl'T'L.\Il. 
l'QK D. FR.\:<CIS<:O R .rnlRE Y AY. Doutor cm 

medicina e cirurgia, condecor:ido t'Om " cruz de pri· 
moira cla&!C da ordem civil de c1oidcmi0<, ravallciro 
da real e distincta ordem de Cario• IH, mc•lico do 
corpo de sande militar da UcsJ13nhn, llOCio eorrcs
poudcnte de .-arias acadcmit1s scicntificn• d" ~nro
pn, etc,. etc., etc. Traducçiio livre do Manuel de 
CuAh·o Rnmpn.io1 11ppro,•ada pelo eonM1lho ~t·ral 1lt~ 
i111Jtrue~·iio jluhlic:a do J,isbon1 para KCr Jid1i n aduptar 
dn. 111u:1 çscolms publicas. S'-"gtinda t•di<.·ao. ,\ ch1Ht-O 
A vuml:1 oo cst.abulc<:imcnto do~,., .)o ... (• (la ~il,·u, trn· 
vcl<!l:. Jo Go"ornador no. 2.-l're~o do (':oda c:.cm 
plur, meia. pat.acn. 

LIVROS. 
Trar~ do Gortrnailor, ... ,~. ~. 

TJ)1A collec:-::io de lindo• romanCC'I encadern~do•, 
e outrlS obras reeentemcnto cb .. gado do J,i,. 

bo:i. P~·os modi"°'. 

A('lJJ..81> :f. venda na loja do abaixo ' .. i~'Tlado, 
'inda pelo ultimô P."1uetc, uma quantidade de 

Hoda preta (lis:> e oudMda), roxa o azul (fü" o li .. 
trnd"); Collarinho•; Peitos do linho par11 enini•ns; 
Alp"c" fiirn, &e., &e., tudo d:1. melhor 1p1111idndc, o 
[l\lr prc~os commodo. 

J. DA 811.VA. 
~l acau, i. tlc Fc,.creiro de 18G k 

\ C.\Jl.\. de cl1e&'llr pelo vnpor dn mal" frnnCL•r,a, o 
Í l.. achu.·8C :l vcuJ.a, na. Loja. <lo nhaixu 1H~ .. ~ignado1 
uma hrr::mtlc factura de )f CJU!\:O 1m.:to, hrarn,·o, ~ de 
out11.- core•, de superior qualidade. 

Pcln g-•lcra inglcz:i Pam, que chogtiu á lloni:kong 
CIU ;jij Jo me.i P,.'\..~do, ~per:l.•KC rert•bt·r UIU:\ 'iU3U· 
tidade de hctn!ô! J'.>R&St"::'l'TO:- de Limcrick, CO\:rt:1;\· \$~ 
V1\11V oo Poaro e SnEKRY. 

J. D.\ sn,v .\. 
)fooau 7 de JMeiro.de 1861. 

ACI [\.SE :i vcndn na loja do nh;1ixn 11 •ignndo um 
lindo e n~riad(.) ~rtimcnto de .Joinl'I parn tccnho~ 

ra~, 1~:st1>jo~, llolças, Pentes, f'itns <lc diffcrcnt\>8 
corco, J~cud" de sedt\ e de algodão, e varios outros 
objccto8 do bom b'OSto. 

Ca lçadoa Iuglczes para crinnr.ns. 
A lcntifns p:u·a salas e sof:is. ' 
Albun• !""" retratos. 
Chu·cte de primeira quolidndc. 
Ccrv<:jn. 
Amcndoas Froncezru; cryst>lii;ad:ts. 
Onmmcntos para toucadores. 
Dilfcttutes fazendas de lii.1, alg<Jd:lo e linlw para 

homco3 e senhoras. 
J. D.\ !'.li.\'.\. 

--~~~--------
R E CES TE ll E X T J~ CHEO.\ DO. 

CnAl'r;us do Feltro parn homcn• e crinn\'"• 
Chita fronccz.~ de lindo gosto, J,;;3.lt\ (Jlot1•.-· 

li11• d• lamt). O rinaldas brancas, &c., &o. 
Dirija·sc á Loja de 

J. DA SIJ. VA. 
~focou 25 do Novembro de 186:!. 

FA:-11-:NDAS m' lNVlmNo. 

GltANDI~~ sol'timcnto de Ca1~ümirn1 Pnuno prct(), 
Circn•si:11111 e Veludo de clifferenw• core;, por 

preços commodos. 
Dirija-se á I.oja de 

.J. D.\ Sfl.VA. 
)lacau 7 de Outubro de 186!l. 

N.\ e .... x.• 31, Tarrafciro, vcdl!C·>~ \'inh<• 
Unnoo e Tinto d" melhor ciunliJadc em 

garn>fa•. 
M111'au i de Outubro de lb63. 

JUST LA~DY.D. 

SUPERIOR Limcriek liam• in baga anti tins; 
Ox 'rongucs in tius; imd n. qunnlit.y of vcry 

suporiot· l"rcsh ~leais in llb. tins, frorn lho woll 
kuown füom of D. Ilogarth & Oo. 

A1.so, 
1\ fresh supply of Oilman's Storc, llnlter, &c. 

J . J>.\ SILVA. 
Macao, 25th No.-embcr, 18()3. 

O ÃB.UXO ASSIGX \UO annund" ao publi
co que, t~ndo dado maior d<-""·l\l'"Olvimcnto is 

suas Offieinns. acha·sc •l!"ra oinda maia habilitado 
poro Sol enearrogar de todo o gcncro de trabalho. ty· 
pogrnphioos, exe<:utadob com pr~l'lteu. e nitidc-z, por 
preço:; wuito ra~:n ci~. 

.J. DA SILY.A.. 

VENDE)(.$~' duas proprit•dndc~ de casas eonti· 
gt""• na I'rnia O rnndc N .• 11 o 15. Quem 

os pretender oomprnr dirija·80 n .. 
.r. A. P. CllHSPO. 

ESTADO DO MERCADO. 
Cw \.-C"h"~ram 80 pie"-0." d('I 'fyshRhit, fll't'p:trado como o 

Ky..ow, for na \"t"nclill<111 J)rin1.d1mwnu-, ('i cfü: ~ <iue 
" 26 e 27 ta.-is. .f!:-.pera..~~· rnai" na proxirna .ema~ 
na. 

Sr.DA 1n1 n.uu.-X.to h:t.\f!Dllo f' m11ra1ln~ 1 ara~ ~la 
""tolha ~xi~t~utf", f.,1 nomm·ttl• 1,.ra rariuo. ex\'.Cptu
ando UJtS li 1)i<."'OI\ df" C.'u1m;hool.i, que foram '"endi· 
dQ.'!. para a h1~lia • e~·> d.t. 11wlhoir, e • ~5 a de 
ciu.alitl:ul" inferior. 

C.A.s&LLA.-\ .. t"nileram-..-e l,')IOpi4..-. 1t1;:l tiõt- 1.;. E,l:is.
tem 2.CJOO pifo .... 

Ptõn. DR CA~MLLA.-Y.-ndNollll '4' 17 1•it•4h," $1il. falta. 
Ou:.o Dt> C'AXBLt.A.-Yfl111lc-ra.n1·"t" 'i 11i4.''l""' f::?JO, ílca111. no 

mercado 20 Jlií'O'C. 

Oi.t::o DH A~1i.-Ventlernm·~t' ·IG 11i~·c'"" llG e HS. Jln 
GO picos. 

}~~1'BULLo\ DR A~·x1v..-Yt'11dm·nm·'" ~O() pic•M llt" t)1Htlid~· 
d(• infürivr, )M)I' S líi.60, ('117. lltl H.10 1>k(...1t, 

ltAIY. PK <l,\J,J,.UO;\l,.- \ '('t1c11•1,1111 i' :,!lJO Jlil'OS a @2,0Q. 
JJa ~pico,, 

Pl\lt:.STA.-Xâ4.l h:\ • 

GALHA.-Os }JQllCOS 11il'UI'( 11ut1 lu\\ iauo ,.('1u!ernm·'1ê tlf $Ia. 
Xãoha. 

GJ..LUA D..\ cn1s.\.-Al~1t11ic \'tud:u. ,.. $1:!.:A>. E:ti~:.e 
polwa l'°rf!"u>. 

llOTA DB 8.01 \Cll \;,.til' -C'or11i1111- Ili ,,, .. r J•f\l(."Urada. 
Tem~ 4.."'l-:lll'ra•lu '''" i1 h rit•r 'tualitlad~ a $1.i.í. 

Co!\:!SB.RX.A ns to,.;:'.\mRRK..-Uttia. • f.! ~). 
YLUILUÂo.-Ultimas \t'l.Ja • f=J'1. 
tb.!U."<. .• \R.-Rall,tif .. t J•i,·n:· tlu h~M••, •• 1 ()'J() do Lr!;:u~iw. 

Pelo prim1"'iro J)('M•111 " ~"t. do ~"· 1, • ii .10, do 
No. 2, e a ~6.60 dn ~o. :t Pc-lo '<1' ~tthcfo pt'd~m a 
e·t.30 e 4.60. Poutfa'j trnu~at·~õt .. 

\"f)l,JIA, DE orno.-De 100 lO(tUl'11." $~~.00 lJOl' tat•J. 
SAl'BCAS.-A $1.).[,0 1><>r pko. 
J"ê)1.11A DA Ç1H~A.-\'('11tlc11 ·11~ 11 f:!':O. 
;-\LOO•>ÃO.-De Sliaoglmo '' $1;!}. l>r Ni11J?p6" SJJõ. 
Annoz.-Dimi11ui\:f1,o no ... p1·(1\·011 1••11110 duC'(1 ttvos PIU pico, 

por causa dt• uoLicin<t cln t'fl(tllll d1t d1i11.i.. })(1 S:ti~on 
chegaram 80,000 11iN~ qu.- fü·nntm \'t'n1litlo!\ a @:?~6fi, 
e !!.i2. 'São tPm 111\\'iclumi.i~ lrt111 .. ~c·~úl•S, e ~u~ pr{\oo 
t;OS lKW!niat'~ ">ãn: Hl'u::aht $::!.fo;tt ,, !!.~~• Si1un t.40, 
e :!.G.~; Pant!'B'inan :!.liO. e• 2 70; \ h•·o11t :?.70. c
:!.i;J:; ~\_rrncau e füw~vnn • f'~.:~, t.• :! 1:;. 

EantuA!l.-Uoa., e de- 'ir-::ó~ e111ar,·ll~ • f'.?hfl; l•rauea. • 
:!.W; e "en.le a $=;.20 "3. tO. 

Or10.-Pau1a tem ~ etlf-t"a.do,... JH't'(4.,"" 4"'1 ru:.. (.'.ltf'r.vtado 
TiNwi<r.omPrc:uloabnu lt' f"IU t>:Jl:'>. «:he:;;::uu • ~'.!.>, 
e pela ch,..~1ul~ 11:' m:ala, tom M 11oth.•in .. 1"P1·ebi<l.as 
~e ek!vou " $.'ltO, riu qoe tcf' ach~. Malwa subiu 
tamlwm e a 1t1(•lhor drof.,'1\ \ Ide' fli\.10. Jil'1mre•., não 
~e elle\'4..lll como o f>ntrui, ll<'licln o ptt>ço di• hoje $507. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
JJtMle 24 n :l l t/1· ..lfrtr((t. 

E~'l'llADAS. 
'l:lrço 22-Bare:t in,:::14"1.n Q_11t·w'• 011',,.._,~npilão, Hhayl!>

.;,57 t.o11ela1laJoõ-d11 Wa11lpu com d1A. 
24-0aJera hC>"l•:\uholn. J:· ig,.,.,,,,. f'11piU\0

1 
)1. Ure· 

t.'\--448 wueL'ldas dt' 'la.uilla, com arruz e ~ibu. 

=· 
S.\1111.1.11'. 

"arro 2.:l-Brigu .. h:1mbnrl!U1•1 {i1 ,t-. 4f> F.JW.t-Capilio, 
V~ht-11-'U t..it.r!•ul~ ·para U~ngkvor, em la!· 
1ro. 

2l-Barca bambu~~ JJ1.,._c-•apit.lo, J. P. Buhr· 
rein,l-2lC t(>nelat!A .. -1,,"lr:\ ~in.p11uriJ'_ em ~tro. 

24--Galera pt•ru:1na J,,1,~,,_._t,•n,piltw, Arruharena
S."34 w11el!ula.'"-pam Call.tu dt• Lima, com ~ ~ 
lonl).-; ehinn \. 

24-B.'lrt.a hP'(J)anlioln ,ry,,,,,, .ÂN4ri-''nJ>itão, L. B:'l· 
surtt>-'216 to111•l1tdll"-Pl\r(l H.unl, rm lastro. 

2J-1-:~cu11a diri:unarcp1r1a frij11 -Ct\pilao, J, J. 
Popp-220 Lon~l1ulnJ1-parn llungkon't, em lt'sLro. 

28-Darca. frath'Nm. 1f1tdt rn11ittlo, 'l'hin-292 U... 
ncladas-1mra Singn1lurt1, t.'Olii 111hnco. 

28--llarca t'raneN .. '\ JMmll'f-(~apltú \, \lstr11a11-26ó 
wnelnJM-píU':t Jlnr1h•11ox. C(1111 dia e cant•lla. 

~-Uaro.'\. i11~101.a Qr1r, 11·- f)u·,1 ··Cn1>ihil>, J~hy~ 
4Si tôuelndM-para Lunclrt'"", ("Oll\ ch:i. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 3l DE MARCO. 

~~~·~UH 1 ..... 
.lunho ~.; Uarç:\ Port~"Ueza 
J~nelro 8 Uarca Portugueza 
•• ,.,..,. 3 Ban:a Peruana 

larç.o l l Uarc;' lngle-za 

., 16 Bnrci• 1 Franceza 
u 18 Uri~ue loglez 
11 21 lltlq-nt'l Hollandcz 
" 2 t Oe.lorn. llespanhole. 

KOX-W (:a\PITiO 

Trcmelga O. ~lan1u"' 
Eli"" 
Lima Cutaniola 
Bon.anza W. Oilt"hrlst. 
Lombard nru .. tuniche 
Alicia. Annie S..•1n1,"4.1tl 
Jacquclino&Ell1.~ J. Krukkonborg 
Emigrante M. Urcla 

TO:t". 

3il 
219 
195 
3t)J 
400 
300 
287 
4õ8 

PROCEDlt!CCIA 

Sinzapu.ra 
Tai.hó--sau 
Wampt\ 
&igon 
Saigon 
&igon 
HOO!!kõllj:t 
Munilla 

f •. ~larqu~ Rio 
M. A. dl\ P(1J\lG mo 
D. R. CanH"iro Rio 
lb.y1nl \.~ r.l fütfla 
lhyuol & rn. llnda 
lhy11AI & Oa. I nada 
J. J\. \IHuler llocvcn nio 
J. P. tio C'otro R:l<la 

Â e&l'I• 

Calla.o dt Lim1 Com Jl.'l~&aeiros chinas 

1 

Bouu·in 
lfanilhn 

Editor respon&a\"el-J. D.t. 81Lv;.,- Imprc.so na typographia. de J. OA. Su .. vA, Travo~. do Oo\(•rnador1 No.!?. 


